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A GESTÃO DOS DADOS DE PESQUISA NAS 
UNIVERSIDADES E O PAPEL DOS SERVIÇOS 
INFORMACIONAIS OFERECIDOS NAS 
BIBLIOTECAS: UMA REVISÃO NARRATIVA 

RESUMO 

O crescimento e a velocidade de produção de dados científicos 
constituem um efeito da explosão informacional e estão 
condicionados ao desenvolvimento científico dos últimos tempos. 
Adotar estratégias para gestão de dados científicos é um desafio 
que acomete diferentes personagens e instituições do meio 
acadêmico, como bibliotecários e bibliotecas. O presente artigo é 
uma revisão narrativa, recorte de uma tese em andamento, e 
apresenta indícios preliminares acerca da gestão de dados 
científicos nas universidades e o papel exercido pelos serviços de 
informação nesse processo. A partir dos estudos analisados, 
percebeu-se que bibliotecários e bibliotecas muito podem 
contribuir para a gestão dos dados, cujos fazeres desenvolvidos 
perfazem ações de instrução e orientação, curadoria digital e 
planejamento. Conclui-se que o trabalho a ser desenvolvido 
precisa ser integrado, contemplando o ciclo de vida dos dados e 
todos os agentes envolvidos com as pesquisas científicas nas 
universidades. 

Palavras-Chave: Serviços de informação, Bibliotecas universitárias, 

Gestão de dados de pesquisa, Contribuições do bibliotecário.  

ABSTRACT 

The growth and speed of production of scientific data is an effect 
of the information explosion and is conditioned on the scientific 
development of recent times. Adopting strategies for managing 
scientific data is a challenge that affects different characters and 
institutions in the academic world, such as librarians and libraries. 
This article is a narrative review, clipping a thesis in progress, and 
presents preliminary evidence about the management of scientific 
data in universities and the role played by information services in 
this process. From the analyzed studies, it was realized that librar-
ians and libraries can greatly contribute to data management, 
whose developed actions make up instructional and orientation 
actions, digital curation and planning. It is concluded that the 
work to be developed needs to be integrated, contemplating the 
data life cycle and all agents involved with scientific research in 
universities. 
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1. INTRODUÇÃO 

O processo de pesquisa comumente realizado nas instituições de ensino supe-

rior, como nas universidades, demanda um conjunto de esforços que envolvem dife-

rentes profissionais e setores acadêmicos variados, haja vista permitir a produção do 

conhecimento científico. Desde a elaboração do problema e a construção dos funda-

mentos de uma pesquisa, às consultas realizadas em acervos informacionais físicos e 

eletrônicos, até a sua finalização, disponibilizada em repositórios institucionais, bases 

de dados e coleções organizadas, a equipe da biblioteca acompanha esse longo proces-

so de investigação.  

É por meio dos serviços de informação oferecidos que as bibliotecas contribu-

em com o desenvolvimento de uma pesquisa e garantem o acesso a ela, de modo que 

possa ser utilizada como benefício da ciência e da sociedade. Os altos investimentos re-

alizados pelas instituições, sobretudo as da esfera pública, reforçam a necessidade de 

melhorias dos serviços oferecidos por bibliotecários, principalmente, no que tange à 

garantia de acesso aos resultados, produto da pesquisa realizada.  

Destaca-se que, o uso das tecnologias digitais contribuiu para facilitar a gestão 

das pesquisas, cuja convergência do atual cenário desponta a necessidade não apenas 

de acesso aos resultados das descobertas, mas também, o acesso aos dados utilizados 

para construção das pesquisas. O acesso aos dados das pesquisas contribui para que 

ações de organização sejam implementadas, posteriormente os dados sejam comparti-

lhados e novo conhecimento seja produzido. A gestão de dados torna-se, portanto, um 

tema emergente, em que profissionais passam a atuar diretamente com dados primá-

rios das investigações. Assiste-se, assim, na contemporaneidade, um novo fenômeno, 

em que os dados das pesquisas assumem importância considerável, assim como a in-

formação que subsidiou os procedimentos de pesquisa. Além desse aspecto, destaca-se 

a quantidade de dados produzidos pelas instituições de pesquisa que possuem poten-

cial de reuso. 

Por sua vez, o conceito de Big Data tem seu foco na grande quantidade de re-

cursos que estão disponibilizados, assim como na rapidez necessária para que os dados 

disponibilizados possam ser interpretados e reutilizados. A velocidade, nesse processo, 

é um fator determinante, o que demanda maior envolvimento das bibliotecas na gestão 

dos dados disponibilizados, com a criação de elementos que possam estruturar esses 
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dados, de maneira normalizada, sistematizada e padronizada, facilitando a sua recupe-

ração.  

Outro ponto que deve ser levado em consideração é o que tange à visualização 

dos dados, que, embora se considere o tema atual e necessário, há escassez de iniciati-

vas práticas, principalmente quanto às possibilidades de aproveitamento dos dados, no 

desenvolvimento de novas pesquisas e o papel das instituições, nesse processo. O tema 

tem recebido atenção em países como Estados Unidos e Austrália, e o bibliotecário tem 

contribuído nesse processo, acompanhando todo o desenvolvimento da pesquisa 

(MARTÍNEZ-URIBE; MACDONALD, 2008).  

Outro aspecto relacionado à gestão dos dados de pesquisa diz respeito à polí-

tica de preservação que deve ser implementada para garantir o acesso aos dados.  Tal 

política tem relação com o plano de gestão com vistas a retratar a preocupação de todos 

os interessados no acesso aos dados. Os interessados ou steakholders compreendem 

pesquisador, universidades e institutos de pesquisa, agências de fomento e sociedade 

(MARTÍNEZ-URIBE; MACDONALD, 2008). 

A natureza embrionária do tema aponta diversos desafios que precisam ser 

contemplados nas políticas informacionais e apontam para uma nova atuação do bibli-

otecário, o bibliotecário de dados, tais como: garantias de preservação dos dados, direi-

tos de acesso e uso, local de armazenamento dos dados, dentre outros. Por constituir-se 

um tema incipiente, mas de extrema importância, e também, considerando o investi-

mento das universidades nos processos de pesquisa, torna-se eminente a necessidade 

de se garantir o acesso a esses dados, o que aponta para novas atividades e competên-

cias por parte das bibliotecas e dos bibliotecários, principalmente dos que atuam no 

serviço de referência. 

Considerando a atualidade desse assunto, o presente estudo traz à tona as ini-

ciativas que podem ser realizadas para garantia do acesso aos dados de pesquisa, nas 

universidades, com foco no papel desempenhado pelas bibliotecas e os serviços ofere-

cidos por essas unidades. A relação entre serviço de referência e apoio à pesquisa é re-

forçada, como também é refletido o aspecto instrutivo desse serviço para a evolução do 

conhecimento científico, que é construído a partir do uso e do valor atribuído às fontes 

de informação, quando são comunicadas e consumidas. Os dados de pesquisas repre-

sentam, no escopo deste estudo, o objeto de trabalho dos bibliotecários, representando, 

portanto, mais uma contribuição desses profissionais, consagrados como facilitadores 

da produção do conhecimento científico. 



A gestão dos dados de pesquisa nas universidades e o papel dos serviços informacionais oferecidos nas bibliotecas: uma revisão narrativa 

Revista Múltiplos Olhares em Ciência da Informação • Vol.9, Nº 2, Ano 2019• 4 

4 

O estudo proposto questiona a necessidade de reconfiguração dos tradicionais 

serviços de informação, para atender as demandas da contemporaneidade, conside-

rando o apoio oferecido aos pesquisadores, haja vista a garantia de acesso e uso aos 

dados armazenados nos repositórios e plataformas digitais mantidos pela instituição. 

O propósito da investigação é responder ao questionamento: que ações podem ser rea-

lizadas pelas bibliotecas universitárias brasileiras no sentido de instituir serviços de in-

formação direcionados à gestão e acesso aos dados científicos, contribuindo com a evo-

lução do conhecimento científico? 

Este artigo é parte integrante de pesquisa de doutorado em desenvolvimento, 

cujo objetivo, neste texto, é apresentar indícios preliminares acerca da gestão de dados 

científicos nas universidades e o papel exercido pelos serviços de informação nesse 

processo. Assim, ao longo do artigo, destacam-se as tendências atuais para esses servi-

ços, como também o papel educativo do serviço de referência e as iniciativas que po-

dem ser desenvolvidas para que os serviços de apoio à pesquisa direcionem-se à gestão 

dos dados que são produzidos pelas pesquisas acadêmicas.  

2. METODOLOGIA 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa exploratória, descritiva e de 

abordagem qualitativa. Quanto aos procedimentos, adota-se a revisão de literatura do 

tipo narrativa, a partir da consulta realizada em artigos publicados em periódicos. Tal 

revisão foi aplicada na Base de Dados Lisa e na Base de Dados em Ciência da Informa-

ção (BRAPCI), a partir das expressões de busca: “Bibliotecas Universitárias” AND 

“Gestão de Dados”AND “Suporte à Pesquisa” e as correspondências no idioma inglês. 

Para seleção dos estudos, os critérios considerados foram: texto completo; idioma in-

glês e português; trabalhos publicados entre 2008 e 2019, em periódicos; e artigo como 

tipo de documento e disponibilizado em acesso livre. Além desses trabalhos, utiliza-

ram-se obras de autores clássicos, como Figueiredo (1992), Grogan (1995), dentre ou-

tros que estudam a temática investigada neste artigo. 

3. REVISÃO DE LITERATURA 

Os serviços de referência e informação compreendem o conjunto de atividades 

realizadas pelas bibliotecas que possibilitam atender as necessidades informacionais 

dos usuários (GROGAN, 1995). Em princípio, esses serviços objetivam prestar atendi-
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mento para atender demandas por informação, o que afere o papel educativo desem-

penhado pelas bibliotecas e seus profissionais (SHERA, 1966). No entanto, a evolução 

dos serviços possibilita que essas demandas não sejam restritas ao apoio a estudos e 

pesquisas, contemplando, também, atividades de acolhimento no esclarecimento de 

dúvidas diversas (GORMAN, 2001). 

Por certo, a concepção educativa dos serviços de informação representou um 

ponto impulsionador no desenvolvimento desses serviços, sobretudo com a ampliação 

dos conceitos relacionados à competência informacional do usuário no uso e manejo 

das fontes de informação (HERVIEUX; TUMMON, 2018). A autonomia do usuário na 

busca por informação tem se intensificado com o surgimento das bases de dados para 

pesquisa, as quais geram benefícios relacionados à rapidez nas consultas, ampliação do 

número de documentos consultados e atualização constante das coleções, principal-

mente as de periódicos (FIGUEIREDO, 1992). 

A tentativa de capacitar o usuário no uso das fontes de pesquisa tem fortaleci-

do a concepção educativa da referência nas bibliotecas acadêmicas. Segundo o estudo 

realizado por Hockey (2016), na Biblioteca da Universidade da Austrália, o aconselha-

mento e a assistência são funções atribuídas a uma equipe de profissionais especializa-

da no apoio a pesquisadores. Tal apoio pode ser realizado no balcão tradicional de re-

ferência, ou em balcões descentralizados, com interação mediada por computadores, 

além de cursos de capacitação desenvolvidos em salas de aula, cujo resultado desse fa-

zer fortalece as práticas de ensino e aprendizagem e estimula as colaborações de pes-

quisa (HOCKEY, 2016). 

Considera-se que as possibilidades em se oferecer serviços de apoio à pesquisa 

em bibliotecas universitárias são variadas e esse suporte é fundamental por fomentar a 

produção de novos conhecimentos. A biblioteca se reestruturou a partir das tecnologias 

disponibilizadas na internet, com o intuito de ampliar as consultas aos acervos, ao pas-

so que precisa, também, preocupar-se em preparar o usuário para o uso dos recursos 

disponibilizados. Com efeito, esses serviços “[...] fornecem assistência pessoal na recu-

peração de informações e podem ser oferecidos aos usuários em várias ações, incluindo 

descoberta, consultoria, recuperação e usabilidade [...]” (KHAN et al., 2017, p. 1226). 

Assim como assinalaram Shera (1966) e Figueiredo (1992), acerca das mudan-

ças promovidas com a automatização nos serviços de informação, Hervieux e Tummon 

(2018) mencionam que os bibliotecários ensinam habilidades de pesquisa durante o 

chat ao vivo, cujas interações têm o potencial de melhorar os serviços de referência vir-
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tual, proporcionando a todos a chance de se beneficiar da instrução de alfabetização in-

formativa, seja pessoalmente no setor de referência ou on-line (HERVIEUX; 

TUMMON, 2018). 

A disponibilização das coleções em ambiente digital despertou o nascimento 

das bases de dados e o constante aperfeiçoamento das estratégias de busca e gerencia-

mento dos materiais utilizados no processo de pesquisa. Assim, intensificou-se a im-

portância dos serviços de informação no suporte à pesquisa, principalmente, nos casos 

em que pesquisadores encontram dificuldades em explorar o potencial dessas ferra-

mentas. Por isso, os serviços de referência nas bibliotecas universitárias têm focado sua 

atenção para os serviços de apoio ou suporte à pesquisa, com oferta de programas de 

capacitação de usuários, cujo profissional desenvolve habilidade de comunicação, inte-

ração e instrução (ANYIM, 2018). 

Lenkart e Yu (2017) discorrem que a referência tem assumido uma função im-

portante nas bibliotecas universitárias, com um escopo de atuação instrutiva para me-

lhoria dos processos realizados em pesquisas avançadas, como as desenvolvidas nos 

Cursos de Pós-Graduação. Nesse contexto, as bibliotecas investem nos treinamentos, o 

que exigirá formação de equipe qualificada, com experiência e habilidades, além de es-

tabelecer planos de capacitação, realizados de modo contínuo e direcionados a consul-

torias especializadas. 

Nesse sentido, os programas de formação para atuação nos serviços de refe-

rência podem ir muito além do ensino tradicional ocorrido nos cursos universitários. 

Um programa dessa natureza oferece um benefício recíproco, pois há troca mútua, vis-

to que os professores ganham com as próprias interações dos alunos, além da oferta de 

treinamentos em profundidade e especializados (O’KELLY et al., 2015). Com efeito, a 

interação firmada entre bibliotecários, professores e alunos possibilita a síntese da in-

formação de múltiplas fontes, além de garantir a consciência da amplitude e profundi-

dade das informações disponíveis nas disciplinas curriculares. Isso gera uma nova 

forma de educação, mediante o desenvolvimento colaborativo do pensamento 

(GONNERMAN; JOHNSON, 2016). 

Os serviços de apoio à pesquisa nas universidades têm crescido em diversos 

países. A interação entre bibliotecários e professores representa uma estratégia de mai-

or aproximação da unidade de informação com os conteúdos contemplados nos proje-

tos de pesquisa. É com essa intenção que bibliotecários planejam programas de capaci-

tação, além da oferta de espaço de pesquisa, que possibilite a troca de conhecimentos e 
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habilidades com todos os departamentos das unidades acadêmicas 

(MEYER; FORBES; BOWERS, 2010). 

O suporte à pesquisa oferecido pelos serviços de informação em bibliotecas 

acadêmicas contribuiu com o trabalho de mediação do bibliotecário e das formas de 

comunicação que estabelece com os diferentes públicos. Ao compartilhar os recursos e 

serviços disponíveis para os funcionários, por meio da biblioteca da universidade, os 

bibliotecários podem ampliar o conhecimento das informações em todo o campus 

(SAMSON; SAMSON, 2014). 

Além disso, segundo esses autores, a realização de visitas à biblioteca e de ofi-

cinas personalizadas para funcionários, alunos e professores podem facilitar e melho-

rar a interação, além de instigar o compartilhamento de conhecimentos. Os bibliotecá-

rios têm a oportunidade de facilitarem a aprendizagem requerida no meio acadêmico, 

mediante à combinação de leitura recreativa, grupos de estudo, espaços para reuniões 

e serviços de contato com outras bibliotecas. 

No âmbito dos serviços de apoio à pesquisa, mais recentemente a gestão dos 

dados é uma preocupação das instituições de pesquisa, cabendo à biblioteca participar 

mais ativamente deste contexto. Uma das ações indicadas para garantir a gestão dos 

dados é o planejamento do ciclo de vida dos dados. Isso porque esse planejamento é 

considerado, dentre outros aspectos, como uma ferramenta importante que estabelece 

a infraestrutura que o pesquisador deseja oferecer. Nesse planejamento, “[...] cada eta-

pa do ciclo de vida requer diferentes níveis de organização e este modelo pode ser uma 

maneira útil de pensar sobre o que é possível e o que se quer fazer” (CORRÊA, 2016, p. 

405). 

Os dados de pesquisa têm sido considerados um dos principais produtos das 

pesquisas acadêmicas nas universidades e centros de pesquisas. Gerenciar esses dados 

é uma necessidade imprescindível por parte das instituições, e muitos desafios ainda 

permeiam essa prática. As bibliotecas, por meio dos serviços de organização, acesso e 

suporte à pesquisa, podem realizar essa gestão, com uso das práticas de curadoria, que 

inclui as atividades como preservação digital, mas também aquelas que agregam valor 

aos dados para que possam ser descobertos ou reutilizados (MARTÍNEZ-URIBE; 

MACDONALD, 2008). 

As atividades de curadoria são, portanto, incorporadas aos fazeres dos biblio-

tecários, notadamente àqueles que lidam com o suporte à pesquisa. A curadoria digital 

é definida como o conjunto de atividades desenvolvidas em prol da pesquisa e desen-

https://search-proquest.ez27.periodicos.capes.gov.br/lisa/indexinglinkhandler/sng/au/Forbes,+Carrie/$N?accountid=134127
https://search-proquest.ez27.periodicos.capes.gov.br/lisa/indexinglinkhandler/sng/au/Bowers,+Jennifer/$N?accountid=134127
https://search-proquest.ez27.periodicos.capes.gov.br/lisa/indexinglinkhandler/sng/au/Samson,+Sue/$N?accountid=134127
https://search-proquest.ez27.periodicos.capes.gov.br/lisa/indexinglinkhandler/sng/au/Samson,+Sue/$N?accountid=134127
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volvimento, tais como: gerenciamento de pesquisa, gestão da informação e gestão de 

arquivos que visem garantir a preservação e acesso aos dados gerados no decorrer dos 

processos de investigação científica (FAN, 2019).  

Para Martínez-Uribe e Macdonald (2008, p. 273), o conceito de curadoria de 

dados é abrangente, pois envolve atividades relacionadas à organização, ao armaze-

namento e à disponibilização, atividades essas que precisam considerar todo o ciclo de 

vida dos dados, o que justifica a contribuição da biblioteca como facilitadora dessas 

atividades. Com efeito, como discorrido por Fan (2019, p. 127, tradução nossa), “[...] é 

vital que as profissões da informação reconheçam os dados e suas competências são 

necessárias em vários contextos, independentemente de serem dados em quantidade 

pequena ou grande [...]”. 

Ao ser inserido na prática da curadoria, são designadas ao bibliotecário as 

funções de construção e gestão de repositórios de dados, integrados a todos os depar-

tamentos, o que confere uma visão holística do processo de produção e armazenamen-

to pelas universidades. Os repositórios integrados possibilitam três funções básicas na 

gestão dos dados que são: 1 - modelagem das atividades e processos institucionais de 

pesquisa; 2 - gerenciamento de dados de pesquisa; e 3 – acesso aos dados (CHAD; 

ENRIGHT, 2014). 

Segundo Costa e Cunha (2014), o primeiro passo a ser realizado pelas bibliote-

cas é conhecer a forma de tratamento dos dados nos devidos departamentos e unida-

des acadêmicas que estão diretamente ligadas à produção das pesquisas. Além disso, 

as bibliotecas precisam reconhecer outras iniciativas adotadas pela instituição, de mo-

do a consolidar um panorama ou diagnóstico sobre o tratamento de dados em nível 

institucional. A partir disso, planos emergentes de ação podem ser realizados para que 

as bibliotecas contribuam com a gestão dos dados.  

Experiência realizada por Moon (2014) sugeriu a construção dos serviços de 

gerenciamento de dados, de modo que as bibliotecas unifiquem os serviços de infor-

mação direcionados a pesquisadores e agências de fomento no acesso aos dados. O sis-

tema integrado de armazenamento dos dados contemplará três fases distintas, que são: 

planejamento, construção, educação do usuário e execução das atividades (MOON, 

2014). O autor acrescenta que a construção desse sistema demandará de uma série de 

esforços por parte das agências de fomento, dos departamentos de pesquisa, dos edito-

res de divulgação, dentre outros personagens. Em todos os casos, as atividades preci-
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sam ser conduzidas mediante o cumprimento do que está formalmente registrado nas 

políticas institucionais direcionadas à gestão dos dados. 

A gestão dos dados de pesquisa pelas bibliotecas representa um momento 

oportuno e significativo para as bibliotecas que se encontram em um alto nível de de-

senvolvimento, como também as que estão em desenvolvimento, ou seja, aquelas uni-

dades que estão aprimorando seus serviços, a partir das tecnologias digitais oferecidas 

pelas instituições mantenedoras, para facilitar a construção das pesquisas, nas univer-

sidades. Ao adequar-se ao contexto digital, os serviços bibliotecários têm a possibilida-

de de fornecer um entendimento das práticas atuais e recomendações de gerenciamen-

to de dados e/ou adoção de ferramentas, além de revelar áreas de melhoria e suporte 

para pesquisadores vinculados à universidade (YOON; SCHULTZ, 2017). 

Estudo documental realizado nos websites das bibliotecas acadêmicas dos Es-

tados Unidos revelou que as bibliotecas precisam avançar e se envolver mais ativamen-

te para fornecer serviços, informações on-line e desenvolver práticas educacionais. 

Também existe uma grande variação entre os serviços e programas de gerenciamento 

de dados da biblioteca, de acordo com a presença na web, embora essas iniciativas se 

apresentem de forma isolada e sem políticas norteadoras que garantam a padronização 

das atividades e o respaldo legal das decisões (YOON; SCHULTZ, 2017). 

A participação das bibliotecas no âmbito da gestão dos dados vai requerer a 

formação de competências específicas para atuação do bibliotecário. Estudo realizado 

por Anjos e Dias (2019) revelou que o ciclo de vida dos dados se resume às etapas de 

planejar, coletar, assegurar, descrever, preservar, descobrir, integrar e analisar. Em to-

das essas etapas, o profissional participa, exercendo competências específicas voltadas 

à organização, tratamento e disponibilização por meio do uso das tecnologias digitais. 

Outro ponto relatado na literatura é o imperativo em conhecer as necessidades 

e o comportamento dos usuários, para que um plano de gestão possa ser instituído em 

consonância com elas. A esse respeito, Nhacuongue e Ferneda (2015) defendem que os 

profissionais da informação muito podem contribuir ao oferecer as técnicas de minera-

ção de dados, que potencializam o acesso à informação, manifestando, nesse processo, 

a dimensão social das necessidades específicas do usuário. 
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4. RESULTADOS PARCIAIS 

A partir das buscas aos artigos publicados na literatura nacional e internacio-

nal sobre o papel ou contribuição dos serviços de informação para a gestão de dados, 

foram selecionados 18 trabalhos para análise nesta revisão narrativa. A princípio, ana-

lisaram-se os temas abordados nas publicações e os principais resultados alcançados, 

de modo a relacionar esses trabalhos com o fazer dos bibliotecários, sobretudo no que 

tange ao aspecto instrutivo dos serviços de informação exercidos por esses profissio-

nais. 

A fim de facilitar a análise dos dados, procedeu-se o alinhamento dos traba-

lhos a categorias temáticas relacionadas à contribuição dos serviços de informação na 

gestão dos dados. As categorias foram estabelecidas, a posteriori, e foram assim defini-

das: instrução/orientação, curadoria de dados e planejamento, conforme apresentado 

no quadro 1. 

Quadro 1. Alinhamento dos trabalhos às categorias temáticas 

Categoria Definição da categoria Trabalhos relacionados 

Instrução/orientação Diz respeito ao papel instrutivo, 

de auxílio e orientação prestada 

pelo bibliotecário a diferentes 

necessidades de usuários 

(SHERA, 1966; GROGAN, 1995; 

GORMAN, 2001) 

Meyer, Forbes e Bowers (2010); 

Samson (2014); O’kelly et al. (2015); 

Gonnerman e Johnson (2016); Hock-

ey (2016); Khan et al. (2017); 

Lenkart e Yu (2017); Hervieux e 

Tummon (2018) e Anyim (2018). 

Curadoria de dados Conjunto de atividades que possi-

bilitam a preservação de recursos 

digitais durante todo o ciclo de 

vida dos dados que seja de inte-

resse do mundo acadêmico e 

científico (SAYÃO; SALES, 

2013) 

Martínez-Uribe e Macdonald (2008); 

Chad e Enright (2014); Nhacuongue 

e Ferneda (2015); Corrêa (2016) e 

Anjos e Dias (2019). 

Planejamento Refere-se às atividades realizadas 

em conjunto com outros profissi-

onais que possibilitam o ciclo de 

vida dos dados 

(NHACUONGUE; FERNEDA, 

2015) 

Costa e Cunha (2014); Moon (2014); 

Nhacuongue e Ferneda (2015); Yoon 

e Schultz (2017) e Anjos e Dias 

(2019). 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

No quadro 1 percebeu-se que o escopo de análise delimitado para esta pesqui-

sa - no que tange ao papel dos serviços de informação no suporte à pesquisa em biblio-

tecas universitárias - está direcionado à atuação instrutiva do profissional, à capacida-

de de planejar ações que garantam o fluxo dos dados e a necessidade de planejamento 

para conduzir o processo de gestão dos dados científicos. 

No que se refere ao aspecto instrutivo do bibliotecário e das equipes que atu-

am no apoio à pesquisa, a literatura sinaliza que, mesmo com as tecnologias, a relação 

firmada entre profissional e usuário é intensificada, visto que os pesquisadores preci-

https://search-proquest.ez27.periodicos.capes.gov.br/lisa/indexinglinkhandler/sng/au/Forbes,+Carrie/$N?accountid=134127
https://search-proquest.ez27.periodicos.capes.gov.br/lisa/indexinglinkhandler/sng/au/Bowers,+Jennifer/$N?accountid=134127
https://search-proquest.ez27.periodicos.capes.gov.br/lisa/indexinglinkhandler/sng/au/Samson,+Sue/$N?accountid=134127
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sam de apoio ao utilizar as ferramentas e recursos disponíveis nas bases de dados. A 

maioria dos estudos, sobretudo os publicados na literatura internacional, demonstra 

iniciativas de parceria entre professores e a equipe da biblioteca, além do oferecimento 

de serviços com comunicação instantânea, haja vista solucionar necessidades imediatas 

de estudantes, pesquisadores e profissionais. 

Quanto à curadoria de dados, os estudos relatam a participação do profissio-

nal na preservação digital, considerando o tempo de armazenamento, o reuso e as con-

dições para visualização e acesso pelos interessados, como também questões relaciona-

das ao tratamento que possibilite a recuperação. Além disso, destaca-se que, ao atuar 

com as práticas de curadoria, o bibliotecário precisa adquirir competências e habilida-

des relativas ao domínio tecnológico, com conhecimento especializado para arquitetar 

repositórios e disponibilizar ferramentas de acesso. 

Por fim, quanto aos trabalhos que versam sobre planejamento, a maioria des-

taca a necessidade de integração entre as equipes de trabalho, uma vez que a gestão 

dos dados se caracteriza como trabalho multiprofissional. Os bibliotecários ao planejar 

serviços de informação devem ficar atentos à realidade e ao contexto institucional, ob-

servando as necessidades da comunidade que visa atender. Tais necessidades podem 

ser identificadas a partir da realização de diagnósticos organizacionais realizados jun-

tos aos departamentos e unidades responsáveis não só pela produção das pesquisas, 

mas por aquelas que têm interesse em usar os dados resultantes das pesquisas.  No 

âmbito do planejamento, os estudos também especificam a criação de modelo integra-

do entre os departamentos da instituição, envolvendo diferentes personagens do meio 

acadêmico, como pesquisadores, coordenadores de cursos, agências de fomento e edi-

tores. 

A consulta aos trabalhos selecionados para esta revisão narrativa demonstrou 

que, embora cada estudo fosse enquadrado em uma categoria, indiretamente, eles pos-

suem relação com as três categorias em si, mostrando que a contribuição dos serviços 

informacionais para a gestão de dados contempla ações de curadoria e planejamento. 

Essa constatação nos permite inferir que o desenvolvimento de serviços e produtos que 

envolvam o uso de dados científicos precisa ser cada vez mais integrado, não se limi-

tando, apenas, aos bibliotecários. Por certo, o domínio desses profissionais quanto ao 

tratamento de informações para fomentar as pesquisas científicas é algo que pode ser 

aproveitado para o trabalho com a gestão de dados nas universidades. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este artigo teve como objetivo apresentar indícios preliminares acerca da ges-

tão de dados científicos nas universidades e o papel exercido pelos serviços de infor-

mação nesse processo. A partir dos estudos analisados, percebeu-se que as equipes das 

bibliotecas muito podem contribuir para a gestão dos dados, cujos fazeres desenvolvi-

dos perfazem ações de instrução/orientação, curadoria digital e planejamento. Con-

clui-se que o trabalho a ser desenvolvido precisa ser integrado, contemplando o ciclo 

de vida dos dados e todos os agentes envolvidos com as pesquisas científicas nas uni-

versidades.  

Acerca das tendências atuais dos serviços de informação, conforme dados da 

revisão narrativa, percebeu-se que as ações inovadoras identificadas vão desde a des-

centralização do tradicional balcão de referência, perfazendo as ações de marketing, 

uso de dispositivos móveis e, principalmente, serviços instrutivos para fomentar as 

pesquisas. Sobre o papel dos serviços de informação na gestão dos dados, revelou-se 

que o tema é incipiente e as iniciativas isoladas apontam a necessidade da construção 

de políticas e definição mais claras das atividades de curadoria de dados por parte dos 

bibliotecários.  

Os resultados confirmaram a natureza incipiente da temática, o que evidencia 

a elaboração de propostas de ação para implementação dos serviços de acesso aos da-

dos de pesquisa, nas universidades, cabendo às bibliotecas gerenciarem esses serviços, 

mediante as técnicas e metodologias bibliotecárias advindas da prática de organização, 

mediação e uso da informação científica nas instituições. 

Em virtude dessas constatações preliminares, desdobram-se diversos direcio-

namentos de pesquisas futuras, com viés teórico e aplicado, a fim de garantir resulta-

dos práticos que tornem as atividades bibliotecárias mais próximas do processo de ges-

tão de dados. Assim, sugere-se, como passo futuro de pesquisa, a realização de uma 

revisão sistemática de literatura (RSL), considerando critérios sistematizados para sele-

ção de estudos. As fontes de informação sugeridas para a realização dessa RSL são: Li-

sa, Lista, Ista, Brapci, Peri/UFMG, Anais do Enancib e teses e dissertações. 

Outra etapa de pesquisa a ser realizada para condução da tese diz respeito à 

aplicação de um estudo documental, a fim de identificar quais os serviços de informa-

ção são oferecidos pelas instituições de pesquisa, no que tange ao apoio à pesquisa e 

aos dados científicos. A partir de um levantamento prévio realizado nas cinco maiores 
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bibliotecas que compõem o Sistema da UFMG, constatou-se que há menção, em alguns 

websites, da existência de serviços inovadores, com uso de tecnologias digitais nos ser-

viços de referência, tais como os serviços de atendimento via chat (em duas bibliotecas), 

e-mail (em todas as unidades) e web formulário (uma unidade). Foi identificada, na 

maioria das bibliotecas, a oferta de serviços de apoio à pesquisa, em seu formato tradi-

cional, embora não tenha sido identificada a menção a informações sobre a gestão dos 

dados de pesquisa científica. Notou-se que melhorias precisam ser realizadas, haja vis-

ta tornar os serviços oferecidos mais explícitos para a comunidade. 

Após o estudo documental, sugere-se a realização de estudo de caso nas 27 bi-

bliotecas que compõem o Sistema da UFMG, por meio da aplicação de questionário e 

entrevista. Os sujeitos de pesquisa correspondem aos bibliotecários responsáveis pelo 

serviço de apoio à pesquisa dessas unidades, e a coleta de dados tem o propósito de re-

conhecer a realidade, os desafios existentes, as percepções dos profissionais sobre o as-

sunto e as iniciativas já realizadas em prol da gestão e uso dos dados. A análise dos 

dados dessa proposta de estudo, em todas as etapas da pesquisa, se sustentará na aná-

lise de conteúdo. 

Por fim, quanto aos dados oriundos da entrevista e questionários aos bibliote-

cários, espera-se que os resultados alcançados possam sustentar a formalização de di-

versas diretrizes que sirvam como respaldo para as bibliotecas estabelecerem serviços 

de qualidade. Com esses serviços, é possível atender as novas demandas impostas aos 

bibliotecários no que tange ao gerenciamento dos dados científicos, haja vista atender 

as necessidades e tendências atuais dos pesquisadores e demais usuários envolvidos 

com os dados científicos. 

Por fim, por tratar-se de um estudo de doutoramento, faz-se necessário aden-

trar-se a correntes teóricas para fundamentação do estudo. Assim, o desenvolvimento 

da pesquisa parte da concepção teórica acerca dos princípios fundamentais que regem 

a construção das bibliotecas, cujo usuário representa o centro das atenções. As leis da 

Biblioteconomia, formuladas por Ranganathan (2009), proporcionam indícios teóricos, 

metodológicos e práticos que tendem a viabilizar a Lei do Menor Esforço, possibilitan-

do uma maior aproximação do usuário com os serviços prestados. Além disso, o ciclo 

da informação proposto por Le Coadic (2004) reforçará os argumentos, ao estabelecer a 

relação indissociável entre os processos de aquisição, comunicação e uso da informação 

para a produção do conhecimento científico.  
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A pesquisa também tem um aporte teórico e metodológico oriundo da feno-

menologia (HUSSERL, 1989) e da teoria da complexidade (MORIN, 2015), visto que, na 

coleta de dados, serão consideradas as práticas vivenciadas por profissionais, a partir 

das transformações ocorridas no contexto social/profissional em que esses sujeitos es-

tão inseridos.  
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